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ROMA, 15 (D.) — Agora, 
depois da chegada a esta 
^apitai do barão Pompeo 
jRoigj, delegado italiano jun- 
to á Liga das Nações, e que 
Se tornaram conhecidos to- 
dos os detalhes do que se 
Passou em Genebra, acarre- 
tando a retirada dalli, da 
embaixada da Italia, todog 
s iornaes voltam a criticar 

feheinentemente o procedi- 
mento do Conselho daquelle 

guerra- «a 

m sem 

AS SANCÇÕES NADA MAlS REPRESENTAM DO QUE RANCOR E DESPEITO CO NTRA A ITALIA 

Instituto, permiltindo de ma- 
neira visivelmente parcial 
que prevalecesse o ponto de 
vista da Grã-Bretanha, no re- 
ferente ao pleiteado reconhe- 

cimento da Ethiopia, como 
parte integrante do ten 
rio peninsular. 

como | uma das suas edições de ho- ( ficou o p 
rrito- | je publica violento editorial. < italianos 

Depois de fazer o histori- até os pr 

ü "Giornale dTtália" em 
co completo do que vem se 
passando, desde que se veri- 

ficou o primeiro choque dos 
com og abyssinios, 

, 'otestos absurdos da 
applicação de gazes veneno- 
sos pelas nossas forças, 

"Giornale dTtalia" diz que 
o facto agora está consum- 

niado, e epie, si bem que o : 
italianos estejam em repou- 
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so, não ensarilharam as suai 
armas, e que ninguém pisar 
rá na Ethiopia, sem que a»- 
tes declare guerra á Ltaliu. 

E conclue: — todas as po- 
tências, membros da Liga 
estão pedindo a gua retira- 
da da mesma, e ag saneções 
hoje já nada mais represen- 
tam do que üma simples 
manifestação de rancor e 
degpeito, no seio daquelle 
orgão, contra Italia. 
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ca Agrande Pa,avra da epo- e a palavra crise. Pen- 
0<iue nenhuma outra foi 
ais pronunciada ou escrip 

t',"í116 esta. Está em quasi 
tna08 05 tebios. em quasi 
e l0s .os Íornaes ou livros quasi que todos os gene- 
rr da actividade humana 
col t?m:se delIa- Falla-ge 
de í ,llls's':encia em crises toda especie; econon#- 

• moral, da democracia, 
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^P11?0 ■ • ■ Fm tudo 
e nipre, crise! Mag a maior 
é a„ í'131» dolorosa dellas 

-•quella que nos éramos 

ehan,0815'?11'!0 e d"0 Monzo ^ania de "erige do civiliza- 

«6° ' .<Ille om. ultima analy-, 
denJ13- e IllaÍ!i dne a con- 
Cola

aeao < e todas cilas. Ni- 
fesL pordiaeff, no seu inte ante livro "Uma nova Jflar)Q Tit "anm nov; 
Sco,^18 ' faIa com me" 
"tni • f856 erepugeulo dc b^P^ddo da historia da 
Ca • ade, deSSe "fim tio 
a Jsmmento". Diz elle que 
«ea ""a 68(3 mudando o 

nthmo e que elle 
Vac' Ornando se 
Co" v7"ando, "catagtrophi- 

rai
l
KÍe Guerra, veio 

ími)n 
a desagregação da- 

liav.' que "ossos paes cha- 

e que 
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Abandonou A Liga 
Nações 

GENEBRA, 15 (D) — A 
Republica de Guatemala aca- 
ba de abandonar a Liga das 
Nações. 

GENEBRA, Io' (D.) - O te- 
legramma recebido pelo se- 
cretario da Sociedade das Na- 
ções não explica o motivo da 
retirada de Guatemala da 
mesma. 

Está gendo aguardado, aS- 
gim, o memorandum telegra- 
phicamente, que, certamente, 
explicará o gesto decisivo do 
governo guatemalense. 

PORTO ALEGRE, 15 (D.) 
— Permanece de pé o im- 
passe político creado com a 
demissão do sr. Raul Pi Ha, 
da Secretaria da Agricultu- 
ra. 

tsação européia 
o anterior  
oreado o equilíbrio 

(CGNCLUE NA 3." PAGINA) 

i — e que 
f9' havia ~-aníCrior da gUL'r 

Ag reservas que vêm man- 
tendo as figuras directamen- 
te interessadas no caso po- 
lítico referido, são o mais 
seguro indice da delicadeza 
do memento, cujo epílogo 
ninguém é capaz de prever, 
dependendo tudo, da misgáo 
pacificadora que parece ter 
sido confiada ao sr. Lindol- 
pho Collor esperado aqui 
pelo aviao desta tarde. 

P 
_ aiji, 

coroará o novo imperador da nbyssinia 

ttOMA, 15 (D) 
"Se- que 

. Murmu- 
»„ ^— ó bem provável, 
ViT^Pro Papa coroar o Rei 
Jctor jEmrnanue^ Inaltera- 

da Abysginia, tendo-Se 
Itn ^ ajnda, que há varias 
li, 80cjaíões, a esse irespei- 
ív. entre o Ministério do 
tio^n'01" da Italia e o Nun- ! ' :,p;d junto ao Quirinal. 
t^nnuncia-se que o Vati 

mostra-ge favorável 
Papa officie no acto 
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I 

0 

da cerimonia da coroação, 
mas^ ü') com igso não s» 

contenta o ministro do Ex- 
terior italiano, que insiste 
para que o proprio Summo 
Pontifice coroe ó novo impe- 
rador, cerimonia essa que 
se deverá realigar na Capei- 
la Real de Santa Maria dos 
Anjos, nesta capital, poig, 
na Basílica de Sjão Pedro, 
somente os papas é que po- 
dem ser coroadog. 

m a ppiaça? 
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f™nÍCO a Populaç ão princezina em geral que 
rarci " . BroxuJa. 18 do mez corrente, inaugu- 
íu na 7a prAaÇ,a' a J rae 3 l5arao de Guarau na, es- 
tiha t. 

a. r7A t-\ ,raUC1.S co Wbas com a rua Salda- 
bj2 . ' "b0' 3 fdial da Chapelaria Venus", cuja ma- 

iedad. > rC1 3 v." CU Í-Ityl>a desde 18í)7 e é de pro- 
lUe in cIa rma Vll,va Estanislau Woigky. A casa maugurarei em Ponta Grossa confará com varta- 

«leiaa 'ni.en • dc ch:,pel,s' calçados, camigas, gravatas, 
^S o ♦ i 'Inais arllgos para homens. Ultimas novida- 

í 08 ,ypos- Preço8 modicissimos. Dentro de \,_ «s dias, a Dlial ponta grossense da ""Chapelaria 
apresentará tambe m um lindíssimo sorlimcnTo 

meias, etc., pará genhoras. Ultimas novT- 
enus' 

flades. 
Ponfa 

46 calçados. 

Grossa, 15 dc m aio de 193(5, 
- i:. . .. Horacio Napoleão Vrcchionc 

Gerente 

Procurado novamente pe- 
los jornaes, o sr. Raul Ril- 
la, reservado, nada adeantou 
sobre og acontecimentos, di- 
zendo apenas que não con- 
vinha levantar o "panno do 
grande palco político". 

E perguntado gobre se 
continuava na Necretaria, li- 
mitou-se a responder; — ve- 
nho agora de lá, onde fui 
buscar uns papeis particula- 
res que esquecera hontem. 

Taes respostag deixam an- 
tever que é irremediável a 
situação, parecendo não res- 
tar duvida de que o sr. PiJ- 
la não retornará ao seu 
posto 

Og meios politicog adoan- 
tam ^ que o general Flores 
da Cunha, no tdpcrrrtmma 
em que pedia a presença ur- 
gente do sr. Collor, descre- 
via-lhe os acontecimentos c 
dizia-lhe que não tomaria 
qualquer deliberação sem 
que o mesmo chegagse aqui. 
O SR. MAURÍCIO CARDOSO 

FAZ UM DESMENTIDO 
PORTO ALEGRE, 15 (D*.) 

— Hontem, ao megmo tem- 
po que se ouvia fallar de 
uma reunião do directorio 
central do Partido Republi- 
cano, os vespertinos annun- 
ciavam que a mesma servi- 
ria para repetir a solidarie- 
dade do partido ao sr. João 
Neveg_ da Fontoura, na sua 
funeção de lider, deante da 
gituaçao que vem de brotar 
na alta esphera política. 

O sr. Maurício Cardoso, 

O SR. RAUL PILLA, PROCU 
PELOS JORNAES, MOSTRA- 

RADO INSISTENTEMENTE 
  SE RESERVADO   

todavia, desmente taes noti- 
cias, aocrescentando que os 
compromisgoé todos, de lado 
a lado, estão de pé e que, 
assim, não se justifica a ma- 
nifestação de confiança uo 
sr. João Neves. 

UMÃ TÍECTIFICAÇAO DO 
"JORNAL DA NOITE" 

PORTO ALEGRE, 15 (D.) 
— O "Jornal da Noite" que 
noticiara haver o general 
Florcg da Cunha acceito o 

'pedido de demigsão do sr. 
Raul Pilla, rectifica aquella 
sua asserção, dizendo ique a 
mesma fôra motiyada por 
uma informação que não ti- 
nha cunho official. 

E, adeanta que o referido 
pedido só lera resposta de- 
poig da chegada do sr. Lin- 
doipho Colior. 

No entanto, o jornal refe- 
rido é o iicioso, e, maig pa- 
rece que, o que se verificou 

foi uma contra marcha non 
aconlecimentos. 

Ao mesmo tempo quen se 
oppõe esse reparo ao noti- 
ciado anteriormente, os mei- 
og politicog adeantam que já 
se falia cm substituto para 
o secretario da Ágricuitwra, 
apontanuo como o mais co- 
tado o sr. Homero Fleck, de- 
putado classista, eleito pela 
ciagge rural. 

O "CASO" GAÚCHO E A 
IMPRENSA CARIOCA 

MO, tâ (D.) — "O Glo- 

bo' de hoje cuida, com es- 
pecial desvelo, da situação 
política do Rio Grande, que 
vem, bruscamente, de en vev 

redar por caminhos que vão 
ter a pontos de interrogação 

Depois de outros commea- 

9 I I I C n ! ! I I 1 >: w » 'i ■ ■ " ' ■ ■ ■ ■ ■ ■ ' | | h | I I I I I H | | | | ] j 

íl Of ÊL ^5 

foi soíicifauo papa assumir a Chefia de Policia do Estado 

MAS DECLINOU O CONViTE. O SR. GOVERNADOR, DEANTE DISSO, ESCO 
LHEU PARA AS ELE VADAíS FUNCÇõES O DR. LAURO FA BRICiO DE FaDaS 

MEL 1LLO PINTO 

CURITYBA, 15 (De nossa 
guccursal, pelo tclephom) 4 
Conseguimos gaber, de pes- 
soa chegada aos círculos po- 
líticos situacionistas, -pie o 
dr. Heivdio Silva, que eio 
a esta capital a chamado do 
sr. governador, foi, cffecL- 
vamenle, como bem sunpov 
o DIÁRIO DOS ( \,MÍOS. 

publico dc Ponta Grossa. 

Que pressa é egta, onde vae? 
vou aproveitar os preços 
dos lindos artigos para pre- 
 — gente da    

LOJA AMERICANA 

' f«11111111111111 n i h 

convidado para occupár a 
Chefia de Policia do Estado. 
O illustre deputado ponii- 
grogsense declinou, porém, 
segundo ainda estamos in- 
formados, do convite, alle- 
gando certos impedimentos. 

Em virtude disso, o sr. 
Manoel Ribas regolveu con- 
vidar para o alludido car o 
o dr. Lauro Fabricio d Mel- 
lo Pinto, integro promoloi 

N. da R. — O DIÁRIO DOS 
CAMPOS folgarem saber que 
o nome do illugtre promo- 
tor publico da Comarca esiá 
sendo, cogitado para exercer 
o caEgo espinhoso c Te gran- 
dé' físpongabilidádc de che- 
fe de Policia do Estado. Es- 
colha mais acertada não po- 
deria haver. O dr. Lauro 

Fabrfcie' de Mello Pinto é 
um Hioço de pulcliras quali- 
d-Kles de caracter, recto e 

/ilustrado; digno, por consc- 
guinte, de ser investido neg- 
se alto pogto. Que o dr. Lau- 
ro Fabricio seja nomeado 
para essag funcçôes, uma 
vez que o clr. Heíridio se 
acha impedido dc o fazer, 
são, pois, os votos que faze- 
mos. 

tarios, diz o referido jornal- 
"a ida do gr. Lindolpho Col- 
lor a Porto Alegre muito pa- 
derá concorrer, dadag as 
suas cxcepcionaes qualida- 
des políticas, para modificai 
a situação ora creada, enve- 
redando-a fiara rumos mais 
patrioticog. Depois, o pro- 
prio general Floreg da 
Cunha, cujo pensar [pdos 

conhecem (leu—««m» e ex- 
rpí.^:_ ..-lUíiite dedica, jo ao 

Pst;ldo' Ini,i|o fará para due tudo volte á norm.Uida- 

" òFurlaçân Demucrat^ 

RECPPatiua 
Convida-se a todos os as- ( dia 17 do corrente mez, com 

sociacios pari assistirem a inicio ág 8% horas, 
grandiosa soirée dansante no ! 

ME 

A Dl RECTOR IA 
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o "niarí0 de Noticias" 
também se fi<v*nr»Q ,i 

■•"■'i.áo ZTr 
-Wwnàn.lo , 

"hi,. „ , nos Pessimismo, 
'1® annw1 a" - ''epoi. 
mo ^ a maneira co- 
politic, n,7"BS0" 0 accordo 
"ninguo, ,P:linPas, diz; — 
que os i,.n')s suspeitaria 
neral Floi\e,,adoi"es ''o ge- 
zesgem agor, fain ia, qui- 
tregua, mostf®" at£d-q sem 
sigenfes ao pon0"Se dtran- 
perdoar um só e "Mio 'he 
ou admÍBigtrativoR 1 -■0' R ico 
nuns nos homens'30 coni- 

A verdade que tW'cos- 
S de- 

vem proclamar e que v 

sua^ vontade decidida, se.3 

acção do seu jynamisil 
alheio ág paixõeg, não s, 
teria consummado, no Rio 
Grande, o accordo que trou- 
xe a formula Raul IMia." 
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pagando-ge os melho- 

PAR1S, 15 (D) — A apre- 
ciada folha " 1,6 Matin" pu- 
blica hoje uma sensacional 
entrevista de MussoEni, na 
qual o Ducc if-.slm principia: 

Rua General Carneiro 

— "Quero a paz, agsim co- 
mo ciero rabalhar pela paz. 

Mas, se tentarem nos arran 
frueto dc nossa victo- 

ria, então a nós nc encon- 
trarão prompt&s juira todas 
as resistências, 

Ninguém nos pode criticar. 
Outros í ovos, dcavt d0 

século, fizera!;) ,o mesmo, que 
nó® acubauiÀs dc fazer. 

\ NuhcàVhoúté no mundo, o 
: não nn' meio dc se impor 

aog povos atrazados a nossa 
presença e a nossa vontade: 
a força. 

Hoje a Eihiopia é Irrevoga 
velmentc, indiscutivelmente, 
iíaliuca, nada mais". 

A essa áUtira, como o jor- 
i ai, ia evocasse ag palavras 
i rdunnciadas por Musgolini 
em 1335 frízando que a ap- 

plicação das saneções milita- 
res geria correr o risco de 
se fazer uma remodelação na 
carta da Europa, o Duce de- 
clarou que o que affirmara 
succederá agora, no tago das 
saneções econômicas serem 
sol recarregadas. 

E, concluindo, fallou o du- 
ce; 

"E* irrevogável, é preciso 
repetil-o para que toda a Eu- 
ropa ouça esg.is palavras, es- 
se grito, d'nu povo inteiro 
que quiz ler o sen império e 
o conseguiu por si só, e que 
saberá defeaii -l-i amanhã/se 
lor preciso, com ioda a sua 
coragem e com todag as suas 
forças. 
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■Cem em ;r'ÃTt * as melhores 

ftrtlis especial pur?^ 
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  UYÁRA  
E quando as niãog minús- 

culas dfj Você como duas 
aza8 de borboleta, vão arran 
cando ao teclado toda essa 
maravilha de sons... 

E quando eu ouço Iodos 
esses accordes — subtilida- 
de^que Debugsy reuniu... 

"La filie aux cheveux de 
lin"... 

Porque será que eu me 
lembro daquella uyára, de 
que me falavam tanto, quan 
do eu era c''iança? 

•.. Você me contou que 
essa musica se baseia numa 
lenda... Lenda igualzinha á 
da nosga uyára. 

\ ocê foi a uyára que pe- 
gou meu coração. 

Silpe 

— :* NATALICIOS 

pcl, acreditado o conceituado 
industrial em Guarauna e 
nogso presado assignante. 

— A exma. sra. D. Alice 
Piizenfal Machuca, virtuosa 
esposa do sr. Manoel Ma- 
chuca; 

— A exma. sra. D. Amé- 
lia Hoffmann Pequeno, vif 
tuosa esposa tfo sr. Geraldo 
Bagtos Pequeno e provecta 
professora em Iraty; 

.—' A gentilisgima srta. Na 
dir,. dilecta filha do sr. 
Christiano Justus Júnior e 
fino ornamento de nosgo 
"set" social. 

* 
* * 

— NOTA IMPORTANTE — 

sos agsignantes da cidade, 
e do interior a fineza de nog 
enviarem a lista de todas as 
pessoas de suas exmag. fa- 
mílias, com respectivas ida- 
des, plofissõeg, etc. Recebe- 
rèmos taes relações de nos- 
sogassignanteg com o máxi- 
mo prazer. 

—VIAJANTES 

ça e nogso presado assignan- 
te. 
Antonio Neme 

Vimos na cidade o sr. An 
lonio Neme, conceituado 
industrial de T. Soares, t 
nosso presado agsignante 
alli. 

Por uma cleferencia toda 
'specia 1 aos nossos assig- 
nantes — os verdadeiros 
amigos do jornal —, vamos, 

FAZEM ANNOS HOJE: ) 

O sr. Theobaldo Klup 

a partir de boje, tornar a 
nossa secção social privati- 
va dos mesmos. Porigso, pa- 
ra a rerorma d e nosso 
carnet', vimos solicitar, 

com vivo empenho, aos nos 

iils Oiiíi TriiiiÉiis 

DO 
li COMO ESTES HA MILHARES A FAVOR 

" ::: ANGICO PELOTENSE   

TruihriEtj!1 erdo Sequeira. Nesta cidade. 
tomado apenas do^drosTlo Peitoraí^de Anato Pelí 

IoSoa2?;f«1,t
r.?IMmrate cn,'"c'a 1)6 infliienzü, tendo 

Antonio Gotuso de Oliveira 
Vimog na cicíãdç o sr. An 

tonio Gotuso de Oliveira, 
abastado fazendeiro em Gna 
rapuavã e nosso presado as- 
signante alli. 
Ângelo Caggiano 

Tivemos o prazer de rever 
na cidade o sr. Ângelo Cag 
giano, acreditado - commer- 
ciante em Imbituva e nosgo 
presado assignante alli. 
Manoel Nejin 

—VISITAS *: 

Estaniglau Alenski 
Deu-nos o prazer de sua 

visita o sr. Estanislau Aléns 
ki, acreditado commercian- 
te em Apucarana e nogso 
presado asgignante alli. O 
sr. Alenski acha-se na ci- 
dade com sua exma. família. 
Álvaro Dominiani 

Deu-nos o prazer de sua 
visita, para trazer-nos as 
mas despedidas, o sr. Álva- 
ro Dominiani, nosso illustre 
confreire e consagrado ar- 
igla patrício. Dominiani se 

PíflÉíá ilicípsl É! PÉ ül 

PAGAMENTOS A SEREM 

Pessoal Mensalista 

Pessoa! Jornalciro 

Conservação de Estradas 

Pessoal Inactivo 

EFFECTUADOS 

DIA 1. 

DIA 2 

DIA 3 

DURANT B O MEZ DF. 

i 

1 
. v 

DIA 4 

14.a98$800 

3.575$500 

5.327$200 

1.9331300 

T-v f . I Asyjiiuuxtxiii De Iraty, onde foi em via . guiu hontem pala Gurltyba, 
gem de negócios, regressou 
o sr. Manoel Nejin, acredi- 
tado commercianle nesta pra 

onde vae promover uma es- 
PÔsição dc seus artísticos 
trabalhos. 

DIA 16 
953 — Hospital dc Caridade — Subvenção de Abril 
954 — Henrique Maior — aluguel prédio p. D. V. G. 

B. março e abril 
955 — Geraldina G. da Rosa — subvenção de abril 
956 — Maria T. de Cagtro — idem, idem 
957 — Asylo S. Vicente de Paulo — idem, idem 
958 — Collegio Pontagros sense — idem, idem 
959 — Soe. Espirila F. de Assis — idem, idem 
900 — João de Paula Aa vier — gazolina e oleo, mar ço 
961 — João de Paula Xu vier — idem, idem abril 
962 — Javert R. da Fonge Ca — transp. carne e excea 

So mat. 

575$000 

240$000 
100S000 
100$000 
4001000' 
100$000 
501000 

527$200 
9651800 

3.0441000 

963 
964 - 
965 — 
966 - 

— Francisco Pallu' 
Francisco lanoski 
Antonio Martins — 
João Scremin — 

DIA 18 
— const. bueiros Orphans 
— fornec. de cal 

■ idem de pedrag 
serviços no Matadouro 

6001000 
7275000 

2.8155200 
1.8825500 

BAYKR 

O TONICO BAYER 
enriquece o sangue 
e dá nova vitalida- 

de e vigor. 

TONICO 

BAYE1 

tar. que encontrarlo^a^realldade d^q^dig^ eTffÍrmo.' 

Atineis ! i Baptista Menezes 
PELOTRi\KT?Ueí h? 0 PEITORAL DE ANGICO 
Silva Pinto preparado np?o

plV'rinaceutic0 Domingos da 
Sequeira nâr hrnn^h» P pharmaceutico Eduardo C. 
surprebendente 'Smo.' " „ ,,,.1-, 

f . Cr." e Obr.» 
, .Z?f?rino da Costa Medeiros 

rl
u".'-cipi0 de Herval — Cerro Chato. 

Iraujo m0 68168 attestados. Dr. E. L 

DeDos^onClrNí de 26 de Março de 1906 • geral Drogaria Sequeira - Pelotas, R. G. do Sul 
vende-se em ioda a parte. 

m 

DIA 19 
967 — Dante Mansani — bueiros na rua Com. Miró 
968 — João Haitz — fornec- de pedras 
969 — Guilherme Radcs e Filho — portão p. o 

douro 
97U — João Varassin e Cia. — fornec. de ladrilhos 

Mata 

1.2961500 
1.1228000 

1.2008000 
6138500 

DIA 20 
971 — Antonio Fanchin — const. bueiros rua Pe. Lux 
972 — Paulo Canto — for nec. de telhas 
973 — Alegsandro Frasson — carrinhos p. transp. lixo 
974 — Antonio Fanchin — ip- c. calçamento Com. Miró 

1.6898000 
808700 

1.0508000 
I.0001000 

975 
976 
997 

> DIA 21 
Rolando Moro — calçamento rua Com. Miró 
Rolando Moro — idem Tiradentes parte prop. 
Antonio Fanchin — idem rua B. Constant 

1.500800 
1.5648100 
t.3001000 

rosse 578 
'■ ' ""Ç, DIA 22 ~ 

M. I. Diag de Gracia e Ary A. Mello — 10 010 7&» 
s. D. Activa 

979 — Theodoro Raicoski — concerto calçamento, re 
moção de lixo e limpeza pu-blica, mcz de Abril 

5108000 

0.0008000 

que se destaca nos altos círculos financeiros 
e sociaes do RIO 

Ferreira de 

Aifaifi taría 
mmm 

de 

^Bcíscój] Hzeztc ík 

£s.íabd(ecimsato recem-montado ea ^onta 

Grossa Stock líndissitno e oomplefamente no- 

vo— Profissionaae coi«petente. bcirviço^impel-- 

ca "ej 

nua Santos Oamom.flOS 

Oefronto á Telephonica). 

RIO, 14 (Correspondência 
cpistolarl — guando em Ja 
neiro ultimo registramos 
aqui a fundação da Soe. Bra 
cileira dc Valores Lida., ti- 
\:inos ensejo, sahindo aliás 
dos nossos metbodõs de ha- 
bitual reserva, de salientar 
á confiança que a nova em- 
presa ia certamente desfru- 
ctar. Não nos enganamos, 
porque os nossos prognósti- 
cos eram baseados no exacto 
conhecimento dos clemen- 
tos que estavam a frente da • • V- . «T-- v, . rrxyy g . Kg 
[,e >to Maxwell de' Souza Bas 
tos e Cláudio d.c Almeida, 
cuja capacidade, ianto com- 
mercial como financeira, 6 
reconhecida nos, circulog 
i e negocios desta praça. 
Mais cedo do que suppunha- 
mos podemos verificar o 
acerto tle nossas primeiras 
observações. Em apenas 4 
mezes de actividade, a .Soe. 

asít É 

n 

m 
m 

DIHJ CTOR BEGIONAL 

um armano 
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COM VISTAS AO SR 

SR 
Por preço de oceasião, um 

apparelho para ondulação 

nmnrT1'0' marCa de fatna 
nuindiaL ern perfeito func- 
cionamento e de fácil mane- 

O nosgo representante, 
que vem de regressar dc 
Guarapuava, recebeu alli in 
numeras quinas partidas 
<te assjgnantes dos distric- 
tos conlra o recebimento 
irregular de nossa folha. Co 
mo a nossa expedição 6 im 
peccavel, e como sabia que 
o» serviços na ' . 
tal e Telegraphicti d"' Pon- 
ta Grossa /também 
o nogso representante ' üíh 
gm-sc com u : de n r,; 
signantes, o sr. Emcrico 
Suiger, residente num dos 
cuac.Os digírictos guarapua- 
vanos, a Agencia dc G ara- 
puaya e-alli encontrou mm 

,,e BIARIO DOS CAMi OS, destinados aos as 

signantes, sobre 
velho! 

Sim,' Senhor, senhor agen- 
t postal de Garapaval Isso 
e pedir licença para ser re 
lacliado e abugâr ainda por 
Cima'! De agora por diante, 
quando nos víêrcm recía- 
maçces' de Guarapuava, sabe 
-einos onde reside a falha 

Motivo da venda é Viagem'! 
tnformações tom o pro- 

prietário, no Salão Ricardo 
á Avenida Dr. Vicente Ma- 
ceado, 72. - Po„ta Grossa, 

A L U G A S E 

o a incúria de 

Um moinho dê café, com to- 
dos os pertences, cm opti- 
mas eondicções, asgim como 

depósitos sitos em a 
erviço. i'.', 

yczcç, clamaremos 
ao liçcitrc Director Regio- 
'-al i Correios e Telegrg- 
pho.s, sr. Fausto Pereira! 

G sr. agente de Guarapua 
i-ír»'!'? 0 I'car sabendo que o dialio dos Campos não 
e leito para ger vendido cm 
mios em proveito dos func- 

oonariog mandriões. 

doig 

Roa 15, ponto magnífico. 

Brasileira de Valores Ltda., 
pode demonstrar a excellen 
cia e gua posição. E' qiíe 
essa empresa, destinada ao 
commercio da venda de tUu 
los de empréstimos c.sta- 
duaes, em tão breve periodo, 
já collocou aqui e outras 
praçag do paiz, atravéz de 
160 agentes que para ella 
trabalham, cerca de 40.000 
apólices dos empréstimos da 
Municipalidade de Porto Ale 
gre das consolidadas de Mi- 

. . «J 0» " TY T ^ ^ - —x.-j CTJil 
menor escala, as apoliceg 
Pernambucanas. O êxito 
mercantil da empresa, con- 
seguido pela perfeita direo- 
ção technica que êlla tem 
tido, tem sido fortalecida 
ainda por uma serie de coi- 
cidencias felizes. inte- 
ressante notar que em um 
só moz a "Cibra" vendeu 2 
títulos que foram premiados, 
o primeiro ao Tenente Dar- 
cy Pimenta, da nossa Avia- 
ção Naval, possuidor de a- 
police de Portp Alegre, nA 
18.0()9, da 1." serie, contem 
piada com 10:0008900 e (jue 
foi adquirida a prestações 
das quaeg fôra apenas pa- 
ga a entrada inicial. O se- 
gundo titulo premiado, nas 
mesmas condições foi o de 
propriedade da srta. Lour- 
deg Alves da Silva, residen- 
te á rua Jardim Bontanico, 
20, apart. 20, nesta Capital. 
Tinli., essa apólice o nume- 
ro 18.994, 12." serie, pre- 
miada no sorteio realisado 
em Porto Alegre, no dia 6 
do corrente. E' facío digno 
cie especial attenção a "Ci- 
f!':' ' Pagou esses prêmios, 
'c ' sua^séde á Avenida Rio 
beanco, 60, loja, 21 horas 
apôs os respectivos sorteios, 

980 
981 

982 
983 

— Nicolau Kluppel e Cia. 
— Nicolau Kluppel e Cia - 
— Carlos Osternack e Cia. 
— Carlos Osternack e Cia. 

DIA 23 
— madeiras p. bueiros 
idem, idem 

— forneci de material 
— idem, idem 

9568000 
7661300 
1378000 
3468000 

984 
DLA 25 

Cia. Prada de Electricidade — illuminação e 
subst. de lampadag durante© mez de Abril 

985 — Cia. Prada de Ele ctricidade — contracto 16-9- 
33. 

10.6798500 

1.7528200 

DIA 28 ' 
986 — Odino Moro e Irmão — bueiros na Praça Nova 

Rússia, rua Gal. Rondou e Pedro 11. 
  _ ' 

TOTAT  

SKTBNTA E CINCO CONTO S, TREZENTOS E TRINTA E UM MIL EO 
' " " A- lGiVi: Is. RBK 

D. C. 13-5-936. " • . 1'^'J 
i: ■-1, 

Luiz Oliveira e Silva 
1.° Official 

4-4 MHK)1 MUI n "1 n ' ■" "           ■ II n!!,,,,,,, 

Da maior i 

Paola Grossa 

: atar na Rua 
irosa mi Ve o ira 

no sen 
dos negori 

í 

SRS. 
fazendei- COMMERCIANTL 

SING£R 

Indispensável no lar do 

rico e ch pobre 
endas em prestação mensal de 40$Q0O 

MC IA AG 

RUail£.LStLhAT Schanber (pro. ximo ao Banco do Brasil) 

SiiOSSA 

imvxHà 

Sfrill 
llwHljl I iiS wg^íiíiniin a* 

cm 

li ii 

0 

' Ol/ARDA- 

MODERNO r :l!lwl 

IN DUSTRIAES. 
ROS, 

J Precisam destes auxífia- 
res. São extraordinária-1 
mente fáceis para se' 
aprender contabilidade;« 
são livrog dag multidões fi 
para consultas; já estão f 
em O", edição, encarde- 
nados. Preço: antes, 
348000; agora, 258000.1 
Desejo que no BrasilT 
todos o possuam; terão 
um professor em casa. 
Façam pedidos nas li- 

Jean Brando, São Paulo, i 

Um estabelecimento de gran- 

des proporções, que, pelo ap- 

parelhamento moderno com 

que contará, está fadado a 

ter larga projecção na Cida- 

de, no interior do Estado e 

que 

em pouco 

t "Galeria das Meias 

receberá dentro 

machinigmos importados di- 

ectamonte dos Estados Uni- 

dos para fabricação não S' 

em todo o Sul do Paiz. 6 lde camisas, como de toda 

aoecie de roupas R'" 

Rsge* macliin^®^' 

preço é aprecia^ 

ão a "Galeria d89 J 

m estabelccimeD'0 

de um grande centf9 

trial. 

smm 

'vranag ou ao seu autor, Prf)i- 
rua Costa Júnior, 4. Dá exn AGiT" ™uio, 
pondemeia, par., hiabflitacáo 4 t- -Ç0C8 por corres- 
vros, em 4 mezes e diniom í Profissão de guarda-li- 
pesgoas" sem preparo Fnsin a habilitaççao, mesmo ás 
aula. Pecam nroS'melhor "ue professor em 

iga em que jornal leu este 
aula. Peçam prospectos e 
annuncio. 

Representante em Ponta Grosga 
Srs. Moro & Martins 
Papelaria Universal 

Rua 15 Ne 31. 

Jl 
P 

OS OdTftA €«««' 

»»f€Aç tf mpmrmr 

te 

Para poder mais fácil 

processar essa 8 

reforma, a "Galeria 

Meias," está liquidando 

■ seu acttial stock de fazendas 

para camisas, cuecas, plja- 

or a s , mas, bem como outrog arti- 

j gos finos para homèns por 

preços reduzidíssimos (40%). 

Aproveitem, pois! 

Visitem a "Galer'íl 

Meias". 

Rua 15 de NovcnrW0" 

 ( :X: 

_ 
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Cartoaio do 30. officio 

Edital d6 tErcEiía praça 

O Doutor Edigon No- 
bre de Lacerda, Juiz 
Je Direito da Primei- 
ra Vara da Comarca 
de Ponta Grogsa, Esta- 
do Paraná, etc. 

Faz saljer aos que o pre- 
sente edital de terceira pra- 
ça, com o prazo de oito (8) 
dias virem, ou delie conhe- 
cimento tiverem, que o oííi 

ciai de justiça desle Juizo, 
servindo de porteiro dos au 
ditoriog, ha de trazer á pu- 
blico pregão de venda e ar- 
rematação a quem mais der 
e maior lanço -oflterecer, 
com o segundo abatimento 
legal de déz por cento (16%) 
gobre a respectiva avaliação, 
no dia vinte e dois (22) do 
corrente mez e anno, á s 
quatorze (14) horas, na por 

M Quer fazer uma boa re- ^ 
— ífi'ção? 

Vá ao 

«Ir5 

Kua 15 de Novembro, Numero 

l'roprietarjoiAffonso Von Las perq 

Esmerado serviço a "Ia mi nute". Cosinheiro perito, di- 

plomado na Allemanha, rc-cem-contractado. Os melho- 

res e maig variados petiscos. O estabelecimento conser- 

va-se aberto até altas horas da noite. 

Vinhos finos. Agua mine ral em copos. 

Um bar-restaurant que or gulha a cidade! 

irmmncggtv. mcr...- 

Já chegaste no fim do caminho 
Porque teu caminho era de rosas 
Eu não chego até o fim do caminho 

i Porque passo por estra das espinhozas 

Volta do fim do cam inho 
Fica lá onde te a chei 
Espera-me no cam inho 
Lá onde te encontrei 

Não foi possível voltar naquelle instante 
Para outra vez te ver 
Voltava acompanhada 
Tfão podia te atender 

Tu nãp és mendigo do amôr 
Nao tiveste pacien cia de esperar 
Si tu fogte mendigo de amôr 
Outra vez tu havias de voltar 

Tantos dias te procura va 
Nunca mais ponde encou trar 
Só encontrei em minha alma 
Atravessado o teu pu nhal 

Quero ver-te quero falar-te 
Traz-me teu coração - .. 
No principio do caminho 
Quero pedir-te per dão 

M. ú. 

Advogados 

DR. NEWTON S OUSA E SILVA 

Causas civis, commerciaes c crimínaes nas Comarcas do 
Estado. 

Escriptorio: Marechal Dcodoro n. 15 (Defronte ao Fo- 

Fum, no antigo local da !.■> Collectoria Federal). Caixa 

postal 97   _ Phone 2-0-8 

( :X; )   ( :X: )■   

Registro Círil 

DR. IÍELVIDIO SILVA 

Escritório c resulênci:; á rua 15 de Novembro, n.« lã 
Aceita também causas nu capital do Estado e trata dt 
hegocios na Capital Federal, onde tem correspondentes. 

. MANOEL SOARES DOS SANTOS 
Caixa Postal n." l(!.r) 
Rua Augusto Ribas, 63 Ponta Grossa  Paraná 

JOÃO DE OLIVEIRA PACHECO 

^a Cél. Dulcidio numero 160 — Ponta Grossa Paraná 

Dos registros de Obitog e 
Nascimentos extrahimos o 
seguinte: 

— Jacy Rosi Martins filha 
de Germano e Claciuda Mar 
tins; 

— Mauro Balham, filho de 
Tenorio e Clara Balham; 

— Olga Hoffmann, filha 
de Alfredo Hoffmann. 

'ObitosT 
— Maria Henriqueta de 

Carvalho,c om 60 annos de 
idade, branca, (viuvla, victn 
ma de aortica-pneumonia du 
pia; 

— Miguel Soares Portugal, 
com 1 anno de idade, filho 
de José Portugal. Victima 
de bronquite capilar. 

— Amélia Machado de Sou 
za, com 55 annos de idade, 
branca, viuva. Victima de 
bronqiflte crônica — pleuri- 
se — pequena insuficiência 
cardíaca. 

-( OC )- 

ta do Fórum, os bens penho 
rados á Sociedade "Ponta 
Grossa Tennis Club", na ac- 
ção executiva hypothccaria, 
que por este Juizo lhe move 
Augusto Juglus, os quaes são 
os seguintes: Os lotes de 
terrenos sob números seis 
(6), treis (3), quatro (4), e 
três (3), cinco (5) e sete (7) 
da rua — E — e numero oi- 
to (8) da rua — H —, da 
Viila D. Ritta desla cidade, 
ficando excluido desses lo- 
tes a área onde estão situa- 
das géis (6) casas typo cha- 
let, construídas de madeira 
e cobertas de telhas, com o 
seus respectivos terrenos me 
dindo vinte e treig metros 
de frente por trinta e oito 
metros de fundo, e bemfei- 
torias, terreno este que obte- 
ve do Dr. Miguel Quadros e 
sua mulher, existindo nesse 
terreno um pavilhão cons- 
truído de madeira e coberto 
de telhas, tudo pintado a 
oleo, e maig bemfeitoriag co 
mo sejam: treis quadros pa- 
ra tennis, uma quadra para 
basker-ball e uma caixa d'ã- 
gua, avaliados na importân- 
cia de vinte contos de réis, 
(26:006?()(M)). que com o se- 
gundo abatimento legal de 
déz por cento (16%"), fica re 
duzido ao valor de clczeseig 
contos e duzentos mil reis 
(16:2flO»(;00). E para que 
chegue ao conhecimento de 
todos quantos possam inte- 
ressar, mandei passar o pre- 
sente edital que será atlixa- 
do e publicado na fôrma da 
lei. Dado c passado nesta 
cidade de Ponta Grossa, aos 
treze dias do mez de Maio 
de inji novecentos c trinta e 
seis. Ru, Heitor Queiroz, es 
crevente juramentado, desi- 
gnado, que escrevi, digo, que 
o subscrevi. O Juiz de Di- 
reito da 1.» Vara: (A) K 
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com gréntles abatimentos durante O M-E-Z D-E M-A-I-O 

o sftU collossal stocK de fazendas para o VERÃO, por 

ter recebido lindo o variado sortiraento de artigos pa_ 

ra o INVERNO. 1= e APROVEITEM a liquidação da 

Lasa 

Rua CpI. Cláudio- 37 

PodIü Grossa 

SUBORNADO PELOS CA- 
  SINOS-  

RIO. 15 (D) —O sr. Ole- 
gario Mariano, pelas colum- 
nas do "Diário Carioca" af- 
firma que o senador Jones 
Rocha recebe mengalmento 
.25 contos de réis, dos cagi- 
vos e casas de jogo. 

Nobre de Lacerda (Está le- 
galmente sellado). Confere 
Hetor Queiroz, escrevente 
designado. 

O PROCESSO 
Ao Senarfor Abel Chen 

— Só DA — 

PARA SOLTEIRO 15|U'J0 - PARA CASAL 20$U06 
Fazendas de lei, sedas armarinhos e miudezas. 

LUSITANA 
Av. Vicente Machado — 36 

—wmwciMM—!■! im reg—rraai 

D I O G O 
PACHECO 

BIO, 15 (D) — O sei 
\Ar|hàr Costa, relator 
Commigsão de Justiça n 
presentação de Abjel < 
mont, recorreu ifa so 
da Secção Permanente d1 

nado, dando á licença 
que seja processado aq 
parlamentar. ■ , 

Esse parecer deverá 
apresentado na segunda-" 
próxima. 

cl 
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DR. COSTA MAIA 

■lica medica e de crean- 
■i. Consultas das 8 ás 5 hs. 

Pharmacia "Minerva". 
Residência: - Rua 7 de Se- 

tembro n.0 116. 

DR. FELIX VIANNA 
— Clinica medica — 

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

Cqgsultorio e residência: — 
Riía''Augusto Ribas n. 79. 
Consultas das .4 ás 17 horas 

Telephone — 3-9-5 

DR. CARLOS R. DE MACEDO 

— Medico — 
Clinica medica, gynecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

nhoras e crianças. 
Consultórios: -- Pharmacia 
Minerva; de 1 e meia ás 3. 
NA. PHARMACIA 

CENTRAL 
Das 10 ás UVa e das 15 

ás leVa. 
Residência; rua Gel. Fran- 
cisco Ribas, 29 — Telepho- 
ne, 1-4-5 — Atlende a qual- 

quer hora. 

MÉDICOS 

DR. LAURO XAVIER 
MULLER 

Especia#aía çm partos n 
clinica cni geral. 

Consultas na Pharmacia Bra- 
sil, rua Balduino Taques, 81, 
diariamente, das 14 às 16 

horas. 
Residência: Hotel Avenida.' 

DR. NOVAES RIBAS 
Clinica niedlco-cirurgica. Es- 
pecialista em moléstias do 

{apparelho genito urinario. 
Diathermia. Electro-coagula- 

ção. Alta freqüência. 
Residência: 15 de Novembro, 

26 Phone 188 
Das 8 as 11 e das 2 ás 4 bs. 
Consultório: 

Pharmacia Central 

PHARMACIA SILVEIRA 
Importadora de drogas, Es- 
pecíficos Humphreys e pro- 
duetos Chimicos e Pharma- 

oeuticos. 
Ernesto da Silveira 

Aven. Vicente Machado n. 3'J 
Telephone — 1-7-3 

PHARMACIA MILKA 
Completo sortimento de pre- 
diletos pharmaceuticos na- 

cionaes e estrangeiros 
Serviço nooturno 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para crianças. 
Residência: rua 7 de Setem- 
bro.  Consultas, na 
Pharmada do Gusman. Das 

14 ás 17 horas. 

DK. ANTONIO PENTEAI 

DE ALMEIDA 

^•nica medico-cirurgica r':i fifOiT*n 1 H r 1 .. : geral — Moléstias de Ad 
tos e crianças. 

I" 110 manhã na ATTENDE | Santa Casa 
, I- á tarde das 3 
"* 5 horas no consultório: 

rua 15 de Nov,» n. 43 

DR. CID CORDETRO 

PRESTES 

Clinica medica, moléstias do 
crianças, syphilis, vias uri- 
nadas, Tratamento radicai 

DR. J. DE PAljfcA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvidos, 

nariz e garganta.. 
Consultório: Rua 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 hs. 
Residência: — Rua Augusto 

Ribas n. 14 

-ooo- 

DR. EDUARDO H. MUSS1 

Rua Cel. Cláudio, 30 
ros P. Grftssa 

DEN HSTA 

GABINETE DENTÁRIO 
A. B R I T T O 

Especialista era extracções 
de dentes. Tratamento de 
Stomatite, Abcessos e Fislu- 
las em origem dentaria, 

Piorrhéa, etc. 
Dentaduras anatômicas e 

OIVERSOS 

Olflüm KQMNtii MH 
G. FORBECK JR. comunica aos srs. aulomobiHsta 
acaba de reorganizar sua oficina mecanica cchn 
narios modernos, estando apto a executar qualque 
viço do ramo mantendo aintia a afamada MacEim 
RETIFICAR BLOCOS a mais moderna machina at 
construída, com torno mecânico, solda autogertea, 

gas em acumuladores, etc. 
Rua Cel. Dulcidio com esquina á rua do Ros 
(Correspondências á Rua Cel. Dulcidio n." 11 
Ponta Grossa .  —  P^rai 

Laborator o Paula Soan 
Dosagcns na Sangue de Ur^a, Orycose, Acidp U 

Cholesterina, Creatin ina, Chlorelos, ei». 
Soro reacções pana diagnostico da syphilis 

Exames de Uri ua-Escarro-Fezes . 
Auto vacinas em geral 

Rua 15 de N ovembro n. 60 

Clinica geral de adultos. 
Partos — Moléstias de Se- 
nhoras. Especialidade: Mo- 
léstias de crianças e regi- 

mes alimentares. 

lia gonorrlua e suas com- 
plicações. 

Horário: das 10 ás 11 e 

meia e das 14 ás 17 hs. 
Traça Floriano, 26. 

Dr. A. BRENNBR 
Medico Operador p Parteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica obstetri- 
ca cte Faculdade de Medici- 
na. Avenida Vicente Ma- 
chado, n. 78 (antigo consul- 

tório do Dr. Burzio). 
Consultas: das 10 ás 11.30 c 

das 16 ás 17 horas. 

Consultório e residência; — 
Rua 15 de Novembro, 17 — 
Atlende chamados para qual- 

quer parte. 

Pliarmarlas 

F ARMA CIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

parei aes. 
Consultório: - Rua Saldanha 
Marinho n. 12 — esquina da 
praça Barão de Gu«rauna. 

Cas^ de S wie 
ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE £: 26 DE OITÇUBB 
  Intallações modernas. Acceita particulares. — 
Raios X - Ultra violetas - Diathermia - Exames B 

logicos - Pharmacia 
Villa 26 de Outubro 

Exames Bacti 
própria. 

Telephone 

VrtGO 

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheiro n. 5 
Dirigido pelo -proprietário 

Ernesto Franze 
Proximo ú estação -férrea. 

r'-hor c mais bem situa- 
do hotel da Princeza dos 

Campos. 
Recentemente montado, con- 
ta com installaçõtes as mais 

modernas. 

I 
M 
E 
I 

A 
S 

M 
—oOo-^- 
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na 
DAS 

C ASA 
MEIA S 

Avenida 
Machado 

Vicente 
num. 42 

- M E I A 
-ooo— 1- 

A farmacia de confiança 
G R I M M & CIA. 
Aven. Vicente Machado n. 22 

Telephone — 3-9-8 

VAGO 

Officina Mcchanica era geral 
certos de autos e motocyclc 
lio para concertos de Ma 

— ver, regigtr 

— Especialidade |jh 
Attende ohamadosla c 

chinas de costura, ( 
adoras, etc — ** 

Alexandre Fra^so^; 
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Actos 

de 

epaes 

P. Giossa Prefelíur» Municipal 

E 

Con abilidade 

BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DO DIA 14 DE MAR) DE 1936. 

Direciona de 

. C 

Saldo anterior 
RENDA TRIBUTARIA: 

Industria e Profissões 
Matricula de Vehioulos 
AlVarág e Ambulantes 

5.477? 100 SaIJo para o dia seguinte: 7.150?a00 

R 
,*** 

1: íina^çlâdes da 

Moder 
r 

431$100 
1101000 
2501000 791 $100 

TAXAS B EMOLUMENTOS 
Bfnolumento» 
Transferencias 

1821000 
951000 277$000( 

U Extraordinária 
da Divida Activa 

Malta» Diversas 
Taxa de Protocollo 

5391200 
53$800 
Í2$000 

Uma f'as finalidades oc- 
cnltas da arte moderna tem 
sido, innegavelmente, a de- 
fesa da these socialista. 

O modernismo — creado 
por esses indivíduos sem ge- 
nialidade, geni cultura, uns 
eternos revoltados que jpre 
tendem gc revelar sem o tra 
balho de se educarem, de 
adquirirem as noções ele- 
mentares indispensáveis a 
qualquer maniTestação espi- 

6001000 1.150$2oo 

SALDO EM CAIXA 7.150|i2oo 
7.150$20U 

Confere 
JOIO SHRIGHELLI 
Tftet.* em comissão 

LUIZ DE ABREU 
2.° official 

VISTO 
SILVIO F. SILVA 

DIRECTOR 

ritual, e que, por isgo, pre- 
tendem tudo reformar, tra- 
çar uma linha sobre o pas- 
sado e crear algo novo, vo- 
tando ao degprezo os velhos 
mestres e as velhag escolas, 
que delles exigiram penosos 
estudos — attrahiu, logica- 
mente, aquelles que desejam 
a abolição de qualquer ves- 
tígio do passaTlo para, au- 
sente a sua influencia monu 

valor 
de seus 

mental, impôrcm as suas 
idéas revolucionárias e cles- 
tructoras no campo social, 
plenamente conscientes do 
poder da arte como cxpres 
são política, de seu 
para a propaganda 
ideaes subversivos- 

Gomprchenderam que, pa- 
ra a imposição de suas con- 
cepções geria necessário aca 
bar com a aristocracia, e 
que para destruil-a, seria 
preciso extinguir esse espec 
tro terrível, que exalta Io- 
dos os de que a natureza é 
symbolo: a Arte. 'E para 
extinguil-a degeneraram-na, 
convertcndo-a no grande 
factor revolucionário que ho 
je é; aproveitando-se delia 
para expor tudo quanto ha 
de miserável, degradante, 
sujo, e disforme na existên- 
cia, esquecendo-se que na 
Arte tudo deve ser nobve, 

bello e elevado, pois de hiu 
serias a vida está cheia 
c é na Arte que o homem 
deve encontrar um lenitiv" 
para a cruel realidade da 
existência. 

A Arte é o supremo refle- 
xo da alma humana, de ui9 

de nm século: é onde povo 

i | | ) !■ I I I l I i I !■<' i 1 I I H 1 i I ! I I i I ' 

âe uma civllAiiçâo 

(CONCLUSÃO DA 1." PAG.) 

entre o indivíduo e o mun- 
do. A"humandad« sahiu da 
catastrophe - com a sensação 
nitida que algo havia sido 
destruido. Algo maior que 

A Borracha Brasileira, Por 
Emquanto, Não Deve Temer 

ConcurrencIS 
RIO, 14 (D) — O gr. Pau- 

lo Carneiro, chefe dolnsti- 
tuto de TecBnologia, fallan- 
do, hoje, sobre a situação da 
borracETa em face à concor- 
rência estrangeira, declarou 
que a fabricação desse pro- 

cllicfo, pela Allemanha, è, 
«penas, uma simples demons 
tração de possibilidades, na- 
da fazendo creT, entretanto, 
que será ella fabricada em 
larga escala, de molde a vir 
competir com borracha na 
cional. 

PASSA MELHOR O 
ENGENHEIRO ULPIANO 
RIO, 14 (D.) — Tele- 

grammas procedentes de 
Fortaleza para a imprensa 
desta capital annunciam que 
está melhorando o engenhei- 
ro Ulpiano de Barrog, victi- 
tna da tragédia do aeropor- 
to. 

Outros despachos annun- 
ciam que se demittiu do car- 
go o delegado que o gover- 
nador do Estado escalara 
para evitar que se consum- 
masse a aggregsao ao allu- 
dldo engenheiro. 

fi que 
a va- 

o 

os milhões de cruzes 
caram assignalando 
cuidade de uma gloria. A 
humanidade sentiu que es- 
tava se desispiritualisando 
e que revivia novamente 
symbolo bíblico da Babel 
que não creava mais confu- 
sões de línguas, mas sim de 
espíritos. Tanto a Humani- 
dade sentiu isso, que essa 
volta á philosophia espiri- 
tualista, não é mais que um 
indicio desse phenomeno. 
Como o naufrago que vê ru- 
gir ao seu redor as aguas 
revoltas, ella agarra-se deg- 

taboa de 

l8»o 
as ci 

maior representante, 
porque reconhece que 
vilisações tem seus funda- 
mentos na metaphisica. -ia 
na Grécia antiga, o grande 
Aristóteles, falava cio "pri- 
meiro motor" que irapulgio- 
nava a natureza pela força 
do seu pensamento. Dahi a 
Lcção aristotelica cio "pen- 
samento puro". A influencia 

que exerce o pensamento so 
bre a matéria bruta, tornan- 
do-a plastica e imprímludo- 
Ibe formas cada vez mais 
perfeitas. Hoje a ordem das 
cousas se acham invertidas. esperadamente á xaoua c 

salvação dos princípios es- 17 a predominância da n a- 
piritualistas da metaphisi- ' sa sobre o espmtm Do.mü 1 - - é o so signal dos tempos, iier qual Berggon ca 

;r 

tf a I 

SO SK è hornem 

dz c 

-í 

diaeff, acha que estamos no 
limiar cie uma nova época c 
que estamos penetrando no 
Reino do desconhecido e 
que o "futuro ú sombrio". 
E ha quem duvide... — J. 

i-f A". 
KÍ&MM 

v .'.KV ■ ■ ■* ' 
' / •• ' "•.'llíli vu. 1 ./.'t 
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'-11 
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PormiUr que essa dor 
nas coslas continue 

sem trcíamenlo é expôr- 
;c a uma doença grave, 
rila denota fraqueza 

: renal'e deve ser com- 
1 balida por meio das 
j?i;.t;S.AS DE FOSTER. 
/I>oroo roumalicas nos 

,-u u c c u I o s c juntas. 
( nr,. falia de animo, 

resultam ur.-n: 
4 -'í nau funciona- 

• 3TER limpam 

i f7 f] n i1 

uS J 
' ■ y n 

f 

m 
m 

mm 

W 

m 

se crystalisam todos o » 
ideaes, todas as ancias, 
aspirações dos homens; é o 
thermometro que registra 11 

cultura espiritual de ullia 

epocha. 

O modernismo, procbiclo 
da anarchia que parece au- 
gurar o fim cie nosga civili- 
zação, nada mais é portan- 
to, que um reflexo eloqüen- 
te do profundo elesequilibv'0 

mental, e decadência ed)-rl 

tual de nossos tempog. 
O governo, que tão cio;0 

se tem mostrado ultimamen- 
te no combate ao estrcnii8' 
mo, deveria voltar suas vis- 
tas para essa modalidade de 
propaganda de cffeito arra- 
zador, e a qual os esquer- 
distas sabem com tanta ha- 
bilidade explorar. 

A Arte não iria certamen- 
te readquirir com isso no- 
vas forças, mas, deixaria 
neto menog, cie ser um fa- 
ctor de desordem. E isso 1° 
seria alguma cousa... 

-C :X: )- 
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QUAUDAD!? 
INSÚPERÁVU 

A MAIORIDADE 

Era todos os paizes civili- 
zados a passagem da infân- 
cia ao estado de adulto e 
indicada também pela idade. 

Na Coréa, entretanto, uni 
indivíduo só adquire o cer- 
tificado official de "homem", 
no momento em que con- 
tra be nupeias. Embora te- 

V 
I M. BARRETO 

Ferragens, Louças, Tintas, Óleos, — Artlg 

Sàaltarios Cuidaria, Armas e Munições. 

Npoiitario dos foguetes ADR1ANIN0S ; 

Telephone, 167 

Endereço Telegrafico 

"CONFIANÇA" 

C. Postal 123 

Avenida Vicente Machado, 35 

P.Grossa Paraná 
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Ã POUCAS 
dos Estados de São Paulo •— 

MiUAS a Pernambuco no va lor total de 500$900 e que 
(StrUcipam de 8 sorteios a nualmente, pelo plano CITA 
— vendo a prestações de 20$000 mensaes — João L. 

P, da Costa 
'' — AGENCIA RENNER — 

DECORRE, PAIF OS HOMENS, DO 
ACTO MATRIMONIAL... ; 

nha um geculo de idade, c 
solteiro coreano é conside- 
rado, moralmente uma crian 
ça; Em compensação ha 
alli homens de 14 annos. 

O consentimento para o | 
matrimoio é dado pelos paes j 
que geralmente, são og que 
escolhem a esposa. Emquan 
to a boda se celebra, ) "ho 
mem-creança", é obrigado a 
subir gempre com a vabeça 
descoberta e os cabellos tran 
çados- 

Verificada a cerimonia, Q 
recem-casado corta _ os ca- 
bellos' e podem então, usar 
chapéu correspondente á sua 
casta. Depois do casamen- 
to, o homem conquista todoa 
os direitos que a "le con 

fere. 
A mulher ao contrario do 

homem, converte-se moral- 
mente, em uma nulidade. e 
deve dar um verdadeiro 
adeus á vida exterior, para 
poder encerrar-ge em sua 
nova casa, de onde não po- 
derá saliir senão á noite e 
velada. 

No dia fixado para a bo- 
da, ^ esposa veste o seu ves 
tido mais caro e, coberta de 
collares, de seda e de a, ler- 
nos metálicos, ;obe a um pe 
destal immovel como uma 
sentlnela esperando o ma- 
rido. Este deve chegar em 
um cavallo branco, egcolTa- 
do pelos seus mais fieis a- 
migos, ura dos quaes sustem 
sobre a cabeça o tradicio- 
nal guarda-sól branco, signa) 
de protecção. Km algumas 
parteg da península, é cos- 
tume offerecer á noiva uma 
fauia com pássaros, svmbolo 
de submissão ao marido, da 
clausura e da renuncia à 
vida exterior. 

uc uma 

nri-i!: 

sabei bo;-n nr 

rn o preço 

feniia dico, não mu 15 

dOvir, ec □s 
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DEPURAR 
O 

ANCUE 

iTOHE 

EUENCIA 

PAílOÍ 

| BÔAS PHARMACIAi 
E DROGARIAS 
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que a acreditada e preferida CASA BARBOiJA reabriu as suas por <as. Pois já as abriu, contando com 

mu stoc "da pontinha". Mercadorias recem-chegadas das fabricas, compradas em exccllente* condlccõcs 

que serão vendidas por preços ínfimos. 

FAÇAM UMA VISITA A VICTORIO&>. 

Fazendas, armarinhos, sedas, miudezas, arligos para senhoras c cavalheiros. Novidades e niais .rovidades: 

Avenida Vicente Machado n.0 11 (Defronte á Adrlatica. — Palacete Alhanagildo de Almeida) 

ís 

Frizeiiaas o confecções 

Rua" 7 do Setembro ouroero 83 — Caix^ numero 68 -- Tenioà à prtíStftQ^eJ. Acabamento perfeito 

e FardamcDíos aos associadas da 26 de OUTUBRO 

Fornece <ie co nfc cÇ0 

_     
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diário dos campos 
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Vejam as significativas offorfas 

EM 

Presentbs i»ara senhores 
»so 
•n- 
is- 

de 
-a* 
?r- 
Kt 

Carteira». Colares, Brincos, Pulseiras, Medalhas, tudo modernissimo e de fina 

i rwcia pára presentes. Srtimento bem variado e uma grandiosa coleção de meias. 

i 
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Presentes oara homens 

.Tudo lindo. Indo novo, tudo modvrno! APre»„Wm„s 8rande s„,in,cnt0 íc grav!,. 
,a8, cintas, meias lenços, combinações de sugpensorios e ligas etc. 

J c" c 0 fe ad © I mii a h e 1 

ACCEITAM SE ENCOMMENDAS DE MOVEIS 
DE QUALQUER FEITIO, DANDO-SE TODAS 
 AS GARANTIAS   mi iMor rA DM moveis finos de IMBUÍA — SEMPRE EM DEPOSITO GRAN- 

   DE QUANTIDADE DE MOVEIS   

Ao Jado, mantém uma estupenda SeCção de Fazer 
das, Antiarinhí#, etc. — Lindíssimo sortimento de 
artigos para homens — Camisas de Jersey de soda 
los niíimos modelos, as camisa: mais modernas e em 
moda nog grandes centros, por tSeços tentadores. 

.«"a: 

1 k íbjpHos de arta 
vasos, pratos, cinzeiros, estatuetas, quadros religiosos cm relevo e muitas outras Un- 

VENDAS A PRAZO E A Dl 
NIIEIRO — MOVEIS PARA 
LODO O PREÇO   FA. 

Pre 

■( . das fantazias. 

cos coiividatw 
6%j 

r% 

Av. Vicente Machado (Palacete Bacilln — Ao ladocasa commercial do sr 
  Chede Buffara   

I 

ÇAM UMA \ iSITA A CASA 
BUENOS AYRES SEM COM 
PROMISSO DE COMPRO- 
MISSO DE COMPRA. ALI S 
E ENCONTRARA DE TUDO 
E POR PREÇOS MODICOS. 

Kwa Cfíiv ClancPío, 6 « Fone 2-3-0 

IfoBla CrrossB 

'a 
a 

' 11 'M 1 ' ^ i 11 M n 1 111 l í-J- S. 

K? 

</ 

m 
' X. 

/ 
• ••• 

segunda reme ta do 
o lebre calcado 
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Calçados dft classe, iiltlmàs viac õcs 

vicas, couros selecionados e os 

fo rmrs anoto" 

O orgülfeo da indastria d« 

mais finos noesiveiu, 

ca ira dos. 

o mellioç. o 

calçado vvs 

calçado 

ca-çado:, 

por ccsllencla. o 
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HOJE 16 de maio de 1936   HOJE 

Âs 8,30 horas Senhoras — MOO 

  Programma   

VOZ DO MUNDO N. 30x36 

Domingo 2 sessões 

Dois Hlmeg colossaes! 

Primeiro 

1 

3." episodio 

#1 Jrl 
%fnnw 

\ - Ésüfl Piii iS3í 
tJmm 

( Continuação) 

— "O Fugiti vo" 4.° episodio "A mão do 
Morto" — 4 partes 

Reportagem sonora e com ptela em 2 partes 

  Segando   

3." feira 

Grandioso festival pelos 

alunos do GRUPO ESiCOLAR 

SENADOR VOBBEIA — 

A seguir um filme super- colossal da Metro 

GUERRA... ao crime e ao banditismo — EM DEFESA 
DA SOCIEDADE! 

, * 

Armas da 

Lei 

h d 11 11 d í 

Super-Paramount com Cha rles Boyer, Loretta Young 

VVerner Oland e Alison Skipivoth. 

Drama palpitante! Realismo que empolga! ELECTR1ZA! 
Um dos maiores filmes da Metro, com Lionel Barrymo- 
re, Chester Morris, Jean Art hur, Joseph Calleia, Paul 

Kelly e Lewis Stone. 

— oOo — 
— oOo — 
— OQO — 

Sucesso absoluto. 

Leiam os programmas do 

dia 

;;111111111'1' 111111111 a 11; 11111111111 n 11 n 111, 11 n 11 m i a a 11111111 n ia i m 

DIÁRIO DOS 

4.n feira: 

R.K.O.-Radio coffl 

Ginger Rogers 
Norman Foster 

Zasu Pitts 
Frank Mc. Hugh 
Allen Jenkins Ki 

Gregory Ratoff 
Edgard Kennedy . 
Lucien Littlefif1'111 

A seguir no proximo,,domingo: 

Uni. Mlle no Sevoy 
1 A 15 A r» <<A C1 i I_ • -w HANS JARAY, e Schubert de "A Symipiionia Inacaba-da" 

A formylavel opereta de 
Paul Abraham com a faraós3 

cantora GITTA ALPAR, 3 

"rouxinol" da Hungria e 

tieiros em portuguêz — Produção procedente do "Odeon" de São Paulo. Filme falado e cantado em alemão com te 

prisão ■i 

lar e! 
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UM GOVERNO ETHTOPE 
TERIA SIDO INSTALLADÜ 

NA ABYSSINIA OCCIDE^TJ. 

Reina Completa Tranquillida- 
de Naquella Região Do Paiz 

LONRES, 15 D) — O cor- 
respondente da "Agencia Reu 
ler em Kljartum annuncia 
que, emquanto Os italianos 
se estabelecem nas posições 
de Addis-Abeba e nos dema- 
is centros da Abyssinia, um 
governo ethiopico parece 
achar-se^em funeção em Go- 
re, capitãt da Abyssinia Oc- 
cidental. 

Segundo infórmações rece- 
bidas pelo cônsul da Grã 
Bretanha reinava na referid 
região inteira tranquiüidart 

, As autoridade, tinlrân tefor 
çado a policia encarregada do 
patnilhamcr.to r estradas, 
afim de de Pt os grupos de 
desertores armados. Estavam 
voltando aos seus lares mui- 
tos soldados procedentes da 
antiga frente de batalha o 
na maioria pertencentes ao; 
grupos "galas". 

O estabelecimento do gover- 
no de Gore c0mmunicad0 pelo 
Cünsul da Inglaterra na Ethio 

pis 
LONDRES, (5 (D) — Soube 

se que o cousul da Inglaterra 
na^ Elhiopia occidental, ca- 

- pitâo à N. Ersldns, informou 
que os ethiopicos estabelece- 
ram governo que já está fun 
cicnando naquella parte da 
Abyssinia. Accrescentou o ca 
pitão Erskins que tudo esfã 
calmo naquella região. 

SÃO ABERTOS OS DEBATES DA TRIBUNA DA CAMAÍ.A 

RIO, 15 (D.) — Fallou 
hoje da tribuna da Gamara, 
a respeito da prisão dos 
parlamentares, o deputado 
Café Filho. O orador taxou 
a medida do governo de in- 
constitucional e violenta, vis- 
to que desregpeitou-se as 
immunidades parlamentares. 

Referi lítlo-sc ao parecer 
do sr- Cunha Mello, qiiandq 

aquelle senador accusa o sr. 
Domingos Velasco de r o 
fundador de uma assoc. cão 
que elle taxa de communis- 
ía, o sr. Café Filho diz: "óo 
é verdade! Nem a referida 
agremiação era coamui , a a, 
nem foi o sr. Velasco seu 
fundador. 

E conclue; quem a fundou 
fui eu! 

Transfusão 

nvioso) 
f1 
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COM 2 VIDOS AUGMENTA O PESO DE 3 KILOS 

ÚNICO FORTIFICANTE NO MUNDO COM 8 
TONICOS 

SAES 

PHOSPHOROS — CÁLCIO - ARSENIATO - VANADATül 

Cuidado com a Tuberculose. 

flW $ ** Jp' 
Viuva Maria Cavallin, filho, genros noras e 

demais parentes con vi dam a todas as pes-. 
soas de .suag relações nur a assistirem ã missa -dlie, 
em commemoração ao prí meiro nnnivç; utío da morte 
de seu prantedado chefe 

J O Ã O c 
mandam celebrar á hora 7 
feira próxima, 18 de maio 
decimentos. 

V A L L I N 
c Igreja do Horário, 2." 

r. ente. Anteci;.-am agrn- 

P. Grossa, 14 de maio dj 19,16 [ 

'1 Os pallidos Depauperados 
Exgotados, Anêmicos, 
Mães que criam, Magros, 

Uma freira h' 

maphrodits 

PRESA PELA POLICIA P AI]|LI9TA E 
EXAJWE LEGAL 

«d 
"( 
fe: 
si! 
tO; 
80 

Creanças rachiticas. 

Receberão o effeito da trans- 
fusão do sangue e a tonifica- 
ção geral do organismo com o 

  .* 
' ^ ■ ;-V 
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Preíeiturn MunicipalJ de 
Ponta Grojsa 

Hoje 6 feriado estadua! 
dia da promulgação da car- 
ia política paranaense. Os 

- lanços da cidade nã^ ''arão 
expediente. 

IMPOSTO DE INDUSTRIA 
E PROFISSÕES 

«os 31 dias do mez de Ma- 
io, termina a cobrança sem 
multa do Imposto de Indus- 
tria e Profissões, referente 
«o primeiro semestre do cor- 
rente exercicio. 

Ponta Grossa, 13 de Maio 
de 1936. 

Sylvio F. Silva 
Director 

1MPKOTRIO 

Foi Considerado O Processo 
Contra A S. P. R. G. 

| O Clube Thalia levará a 
effeito hoje, em seus salões, 
uma esplendorosa partida 
dançante. A proposito, pede- 
nos a directoria da distincla 
sociedade da Avenida Au- 
gusto Ribas avisemos aos 
seus associados que ficam 

sem effeito os aviso» ver- 
baes leitos posteriormente ã 
expedição dos convites, c se- 
gundo os quaes e.ssa reunião 
festiva seria adiada para 
amanhã, domingo. O sarau 
será hoje mesmo, repetimos. 

sós educandarios públicos 
têm organizado .. maneira 
tão admirável. Esse festival 
será levado a effeito na pre- 
ferida casa de diversões da 
rua 7 de Setembro, o pope 
lar cine-thcatro Renascença 

Passou hontem pela cida- 
de o gal. Guedeg da Fontou- 
ra, que procedia de S. Pau- 
lo e que se destinava á ca- 
pital do Estado. O 'Ilustre 

2 formula i Flüa 

militar, conforme já tivemos 
ensejo de noticiar, vem as- 
sumir o commamlo da 5.1 

R. M./ cora sede em Curity 
ba. 

Terça-feira próxima, 19 do 
mez em curso, realizar-.se-á 
mais um dos magníficos fes- 
tivaes escolares epie as es- 
forçadas professoras de nog- Progresso. 

O dEtincto Grêmio Arlis- 
tioo Leopoldo Fróes, lidado 
ao Centro Opcrarjo Cívico c 
Beneficente, promoverá ho- 
je, na sé de desta agremiação 
com inicio á iiora 20,30, um 
esplendido baile, que será 
abrilhantado pelo "jazz" 

RIO, 15 JD) — A Corte 
de Apeltação negoiu (provi- 
mento aos embargos oppos- 
tos pelos debenturistas da 
São Paulo — Rio Grande ao 
«ccordão anterior que, jul- 
gando a divida contrah d > 
enr 1895 illiquida e inco t 
não ordenou a liquid ao 
daquella ferrovia, u »; ■, ,c 
se effectuasse o pagamento i 
do referido .'i iprestimo. 

Asgim julgando, as Cama- 1 

Ji 
SR. EMPREGADOR: — V. S. ESTA' BEM AO PAR 
DA NOVA LEI SOBRE ACCIDENTES NO TRABA- 
LHO? TEM O LIVRO EXIGIDO? CONHECE O 
ACTO DO SR. MINISTRO DO TRABALHO DE 1.» 
DE AGOSTO, ETC.? CONSULTE A 

BR A SR 
9? 

SR. LEITOR: V. S E' "REVIDENTE; SEL - O - A' 
AINDA MAIS CONFIANDO OS SEUS SEGUROS A* 

Brasil ^Oa. de Seguros 

RIO, 15 (D.) — Referin- 
do-se ao caso do Rio Gran- 
de do Sul, um observador 
político assim se. expressa 
num de seus costumeiros ar- 
tigos: 

"A formula do accordo 
que se transformou nunr 
"inodus vivendi" c que foi 
assignado pelos partia05 

gaúchos para pogaibilbar a 
collaboração das opposições 
com o governo do Fdstado, 
não linha base de constitui- 
ção. Esse aclo, a Assembléa 
o approvou e o deixou como 
appendice no estatuto esta- 
dual. 

Assim, como uma espec'0 

de "acto addicioual" sem 
base constitucional, o "mo- 
dus vivendi" só poderia sub- 
sistir 'om boa vontade, com 
decidido espirito de coopera- 
ção, c tolerância e transi- 
gência reciprocas dos ho- 
mens que se incumbiram de 
sua execução. 

Vê-se agora que esses ele- 
mentos sustentaculos da si- 
tuação creada pelo accordo 
estão falhando. 

na consirucção dos grandes 
cdificios políticos 0> nia.le- 
riaes empregados devera ser 
de boa qualidade e capazes 
de garantir a obra conUa as 
intempéries, maxhné nas re- 
giões sujeitas a constantes 
lomporaes. Se og gaúchos 
têm, como parece, sympathia 
e preferencia pelos gover- 
nos de gabinete e se pudes- 
sem encaixar esse regime 
dentro da Constituição Fe- 
deral, aconselhável seria a 
demolição por um golpe de 
força do que fizeram, isto é, 
um golpe de estado, e con- 
vocação duma constituinte... 

Seja como fôr, o que lá 
está no Rio Grande é dema 
siado frágil para supportar 
o sopro minuano e 's raja- 
das pampeiras. Esges venios 
regionaes periodicameate so- 
pram do sul e produzem ág 
vezes estragos irremediá- 
veis. . 

SÃO PAULO, 15 (D) — A 
chronica policial vem de re- 
gistrar um caso interessan- 
te e deveras sensacional, hon 
tem occorrido nesta caipital. 

A horas tanfas de hontem, 
nag proximidades do centro 
da cidade, a policia jeteve 
uma freira que pedia esmolas 
visto apresentar cila detalhes 
phisionomicos masculinos de 
grande relevância, como se- 
jam voz grossa e uma bar- 
ba cerrada. 

iConduzida á Chefatura de 
Policia declarou a madre 
chamar-se Isabel VVhater, 

ser enfermeira 
Inválidos de JaC 

sando, igualnie" ^ 
hermaphrodita, 
tava pelo sexo 'j 

A policia sã' 11 

.5 IsM tão, a InuS IsaP j 
goroso exame, P1., 

I :un>9, especialisada JUJ 
no qual ficou c0*m 

facto, sendo ess 
ro caso de herI". 
completo apparcCI 

sil. 
Após o exa"V 

freira foi recon 
ra o Asylo. _ 
  

Cl 

Informou-nos uma pessoa 
que esteve ha pouco tempo 
no norte do Estado que o 

caudilho Gaspar Negreiros 
reiniciou alli, á frente d® 
um grupo de homens arma- 
dos, as suas tropelias. 

Negreiros pC' 
nosso inform»11^ 

C' 
d» da Cjongoinhas- c0 

ros a torto e a 
F 

PREVE-SE UMA CRI9E 
MINISTERIAL NA 

INGLATERRA 

cercar do mcsni3 j 
o rodeava, ha.Gji 
atraz, em Quci"1 

A 

Os Resultados Do Inquérito 
Sobre As "Indiscreções Or- 
çamentarias" Poderá Occasio- 
nar A Queda Do Actual Ga- 

binete 

PARECE QUE VAE SER 
POSTO EM LIBERDADE O 

SR. VILLACA 

Em conseqüência, a estru- 
ctura do edifício foi abala- 
da em seus fundamentos. As 
fendas são visíveis, gão lar- 
gas e profundas. Parece que 
pouco servirão os# remendos, 

GURITYBA, 15 (De nossa 
succursal, pelo telephone) - 
Segundo fomos informados, 
o político guarapuavano sr. 
Antonio Villaca, que se acha 
recolhido á Penitenciaria do 

as estacas e as escoras que « AluT por ter sido denunci .. a ^a'      

■rag Reunidas consírie 
.^.erfops 

era rpm ; 
impróprio o processo se; 
io pelos embargantes. 

AGENTE-PROCURADOR: ERNANI LEITE MENDES 
ji Av. Augusto Ribas, 87 - Phone 1-6-1 - Caixa postal 146 

I)uzorcm... A obra nao é 
de alvenaria, mas de barro 
molle, inconsistente. 

Se o terreno se prestasse, 
o que se deveria fazer era 
uma construjjcão golída, c(im 
fundações capazes de a05- 
tental-a e garantir-lhe a du- 
ração, quando não fosse pa- 
ra :< eternidade, o fosse pe- 
lo ia nos por longo espaço 
de tempo. 

Mas como nos grandes 
"arranha céos" modernos, 

do como communista, vae 
ser posto em liberdade em 
virtude de nada ter sido 
apurado que justificasse essa 
denuncia. 

Parece que o soltura do 
sr. Villaca será abreviada 
pela interferência do cel. 
Roberto Glasser, a quem o 
sr. governador Manoel Ribas 
prometteu que fará apressar 
as diligencias em torno do 
cago, afim de que, sabido 
como é que não procedem 

LONDES, 15 (D) — Os cir 
culos parlamentares commen- 
tam o inquérito goBre as in- 
discreções orçamentarias. 

A impressão dominante é a 
que, se chegar a resultados 
positivos, o inquérito poderá 
precitar a retirada do actual 
gabinente. 

EDITAL DE PROTESTO 
DE DUPLICATA 

Acha-se em meu cartório 
para ser protestada por fal- 
ta de pagamento, uma du- 
plicata do valor de 93911600, 
assinada pelo sr» J. I. Aver- 
back, *a favor dos frmiápg 
Marquardt, como não encon- 
trei nesta praça o signatá- 
rio da mesma duplicata pa- 
ra intimal-o a pagar a im- 
portância da mesma ra de- 
clarar porque o não íazia, 
o intimo pelo presente e na 
falta de pagamento o noti- 
fico do competente pretes- 
to. 

Ponta Grossa, Maio de 1936 
C. P. Ramos 

Quer economis3'" jp)' 
  cioso din11, 

— Compre s0 

 (:X^H 

A Ortog1"3^'!)! 

LOJA 

Nacional . 
tará Ã 
Estudad3 

RIO, 15 (DTfo,,» 
<r)eur(iir'-se hfJ6 ^ 
Ruy Barbosa") 
nomeada pelo 
Educação, par,3 jí 

bases da orgam^ j 
formulário ortog 
cional. L 

A in# 
secular questã^^jií 
linguagem, a "A.y 
curou ouvir é 
ta da Educação, m 
firmou que, 'lc 

nomeado os srs. 
centos, Souza Su jtf 
Augusto Magalha6 G 

■onjugados 
rarem pòr um 
de balburdia (,r 

que existe preseã 
paiz. 

Continuand0) s
api'11 

tir que não ha i     ílC1 .is de na graphia 3 po? 

Quem é que não quer fazer 
suas compras com vantagem 

de 30 até 50 por cento? 
— Pois V. S. encontrará — 
 só na   
LOJA { AMERICANA 

qualquer melhora 
do phonetico, y\fl 

ou etymologico, 0 

refica é que cad3 ff;; 
ve '-onio entem''pijf 
do dahi uma ia" f* 
modos de grap"3' 

ag accusaçocs, seja o sr. 
Villaca restituhlo ô liberda- 
de dentro de dois ou tres 
dias. 

E, concluindo, 0 fé 
rio da .Cultura e 

não pode ficar 
ao assiimpto. 

Cumpre provi- ^ 
solução para 0 

uma vez que 0,113 (p l 
constitucional a13 jJíj 
regularise a g''3'1 

naf." 

] 


